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Portaria n.o 231/2002
de 12 de Março

Pela Portaria n.o 667-U/93, de 14 de Julho, alterada
pelas Portarias n.os 134/95 e 602/98, respectivamente de
8 de Fevereiro e de 25 de Agosto, foi concessionada ao
Clube de Caça da Póvoa de Lanhoso a zona de caça
associativa da Póvoa de Lanhoso (processo n.o 1352-DGF),
situada no município de Póvoa de Lanhoso, com uma
área de 1880 ha, e não de 1905,6875 ha, como por lapso
consta na Portaria n.o 602/98, de 25 de Agosto, válida
até 14 de Julho de 2005.

A concessionária requereu agora a anexação à refe-
rida zona de caça de alguns prédios rústicos, com uma
área de 472,6373 ha.

Assim, com fundamento no disposto no artigo 12.o
e na alínea a) do n.o 1 do artigo 36.o do Decreto-Lei
n.o 227-B/2000, de 15 de Setembro, com as alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 338/2001, de 26 de
Dezembro, e ouvido o Conselho Nacional da Caça e
da Conservação da Fauna:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, do
Desenvolvimento Rural e das Pescas, o seguinte:

1.o São anexados à zona de caça associativa criada
pela Portaria n.o 667-U/93, de 14 de Julho, alterada
pelas Portarias n.os 134/95 e 602/98, respectivamente de
8 de Fevereiro e de 25 de Agosto, vários prédios rústicos
situados nas freguesias do Rendufinho, São João de Rei,
Monsul, Geraz do Minho, Travassos, Oliveira e Taíde,
município de Póvoa de Lanhoso, com uma área de
472,6373 ha, ficando a mesma com uma área total de
2352,6373 ha, conforme planta anexa à presente portaria
e que dela faz parte integrante.

2.o A presente portaria produz efeitos a partir do
dia 1 de Março de 2002.

Pelo Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento
Rural e das Pescas, Victor Manuel Coelho Barros, Secre-
tário de Estado do Desenvolvimento Rural, em 18 de
Fevereiro de 2002.

Portaria n.o 232/2002

de 12 de Março

Pela Portaria n.o 692/2000, de 31 de Agosto, foi con-
cessionada à Associação de Caçadores e Pescadores da
Bemposta a zona de caça associativa da Bemposta (pro-
cesso n.o 2327-DGF), situada no município de Faro,
com uma área de 74,7190 ha, válida até 31 de Agosto
de 2012.

A concessionária requereu agora a anexação à refe-
rida zona de caça de alguns prédios rústicos, com uma
área de 118,3960 ha.

Assim, com fundamento no disposto no artigo 12.o

e na alínea a) do n.o 1 do artigo 36.o do Decreto-Lei
n.o 227-B/2000, de 15 de Setembro, com as alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 338/2001, de 26 de
Dezembro, e ouvido o Conselho Nacional da Caça e
da Conservação da Fauna:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, do
Desenvolvimento Rural e das Pescas, o seguinte:

1.o São anexados à zona de caça associativa criada
pela Portaria n.o 692/2000, de 1 de Agosto, vários pré-
dios rústicos situados na freguesia de Estói, município
de Faro, com uma área de 118,3960 ha, ficando a
mesma com uma área total de 193,1150 ha, conforme
planta anexa à presente portaria e que dela faz parte
integrante.

2.o A presente portaria produz efeitos a partir do
dia 1 de Março de 2002.

Pelo Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento
Rural e das Pescas, Victor Manuel Coelho Barros, Secre-
tário de Estado do Desenvolvimento Rural, em 18 de
Fevereiro de 2002.
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Portaria n.o 233/2002

de 12 de Março

Pela Portaria n.o 372/2000, de 23 de Junho, foi con-
cessionada ao Clube de Caçadores do Corgo Fundo a
zona de caça associativa da Caniveta e anexas (processo
n.o 2265-DGF), situada no município de Beja, com uma
área de 511,1845 ha, válida até 23 de Junho de 2012.

A concessionária requereu agora a anexação à refe-
rida zona de caça de alguns prédios rústicos, com uma
área de 455,9615 ha.

Assim, com fundamento no disposto no artigo 12.o
e na alínea a) do n.o 1 do artigo 36.o do Decreto-Lei
n.o 227-B/2000, de 15 de Setembro, com as alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 338/2001, de 26 de
Dezembro, e ouvido o Conselho Nacional da Caça e
da Conservação da Fauna:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, do
Desenvolvimento Rural e das Pescas, o seguinte:

1.o São anexados à zona de caça associativa criada
pela Portaria n.o 372/2000, de 23 de Junho, vários prédios
rústicos situados nas freguesias de Santa Vitória e San-
tiago Maior, município de Beja, com uma área de
455,9615 ha, ficando a mesma com uma área total de
967,1460 ha, conforme planta anexa à presente portaria
e que dela faz parte integrante.

2.o A presente portaria produz efeitos a partir do
dia 1 de Março de 2002.

Pelo Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento
Rural e das Pescas, Victor Manuel Coelho Barros, Secre-
tário de Estado do Desenvolvimento Rural, em 18 de
Fevereiro de 2002.

Portaria n.o 234/2002
de 12 de Março

Com fundamento no disposto na alínea a) do n.o 1
do artigo 36.o do Decreto-Lei n.o 227-B/2000, de 15
de Setembro, com as alterações introduzidas pelo Decre-
to-Lei n.o 338/2001, de 26 de Dezembro;

Ouvido o Conselho Nacional da Caça e da Conser-
vação da Fauna:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, do
Desenvolvimento Rural e das Pescas, o seguinte:

1.o Pela presente portaria é concessionada, pelo
período de 12 anos, renovável automaticamente por um
único e igual período, à Associação de Caça e Pesca
Tiro e Queda Bordeirense, com o número de pessoa
colectiva 505030535 e sede na Bordeira, Santa Bárbara
de Nexe, Faro, a zona de caça associativa Tiro e Queda
Bordeirense (processo n.o 2771-DGF), englobando
vários prédios rústicos, cujos limites constam da planta
anexa à presente portaria e que dela faz parte integrante,
sitos nas freguesias de Santa Bárbara de Nexe e Estoi,
município de Faro, com uma área de 170,20 ha.

2.o A zona de caça associativa será obrigatoriamente
sinalizada com tabuletas do modelo n.o 4 e sinal do
modelo n.o 10, definidos na Portaria n.o 1103/2000, de
23 de Novembro.

3.o A eficácia da concessão está dependente de prévia
sinalização, de acordo com as condições definidas na
Portaria n.o 1103/2000.

4.o A presente portaria produz efeitos a partir de
1 de Março de 2002.

Pelo Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento
Rural e das Pescas, Victor Manuel Coelho Barros, Secre-
tário de Estado do Desenvolvimento Rural, em 18 de
Fevereiro de 2002.


